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O plano de texto do comentário linguístico: uma proposta de análise 

 

Rute Rosa 

 

Abstract: Whithin the context of Textual Linguistics, this proposal favours the theoretical 

framework of the Sociodiscursive Interactionism (Bronckart, [1997] 1999; 2008) and the pro-

posals of Jean-Michel Adam (1999; 2008). 

This work has as starting point the commentary as an activity and focuses on the lack of theo-

retical development of the notion of text plan, in particular in relation to the relevance of tex-

tual organisers in its marking and the role of the plan in the emergence of types of discourse 

on the textual surface. In this sense, the aim of this paper is to propose an analysis of the text 

plan that integrates the thematic content, the mechanisms of textual organization that mark the 

plan, as well as the emergence of types of discourse. 

From the analysis of an example of the genre linguistic commentary, we conclude that the 

emergence of types of discourse and mechanisms of textual organisation are subordinated to 

the thematic contents which, in turn, are regulated by the genre to which the texts pertain and 

by the social activities associated with the text. In this sense, the text plan and its features are 

more or less rigidly pre-determined by the selected genre·

 

 

1. Introdução 

Inscrevendo-se no âmbito da Linguísti-

ca Textual e enquadrando-se no traba-

lho de investigação em curso
1
, esta con-

tribuição privilegia o quadro teórico do 

Interacionismo Sociodiscursivo (Bronc-

kart, [1997] 1999; 2008) e as propostas 

de Jean-Michel Adam (1999; 2008).   

Esta proposta tem como ponto de parti-

da a atividade comentário e foca a falta 

de aprofundamento teórico da noção de 

plano de texto, especialmente, no que 

respeita à relevância dos organizadores 

textuais na sua marcação e ao papel do 

plano na emergência dos tipos de dis-

curso na superfície textual. Neste senti-

do, o objetivo do presente trabalho é 

propor uma análise do plano de texto 

que integre, simultaneamente, os conte-

údos temáticos, os mecanismos de or-

                                                           
1
 Trabalho de investigação desenvolvido no 

âmbito do Curso de Doutoramento em Linguís-

tica do Texto e do Discurso, financiado pela 

FCT desde janeiro de 2016 

(PD/BD/113974/2015), sob a orientação de 

Matilde Gonçalves. 

ganização textual que marcam o plano, 

bem como a emergência dos tipos de 

discurso. Para tal, num primeiro mo-

mento, apresentamos as noções de gé-

neros de texto e tipos de discurso, se-

guindo-se as noções de plano de texto e 

organizadores textuais.  

Numa segunda etapa, proceder-se-á à 

apresentação de uma análise textual 

descritiva de um exemplar do género 

comentário linguístico (Castro, 2011). 

 

2. Géneros de texto e tipos de discurso  

Na perspetiva do Interacionismo Socio-

discursivo (ISD), a linguagem é encara-

da como forma de ação nas diferentes 

esferas de interação humana, os textos 

são os correspondentes empíricos e lin-

guísticos das atividades de linguagem e 

a produção de qualquer texto implica a 

seleção e adaptação de um modelo de 

género, cuja estruturação geral depende 

das atividades humanas a que está asso-

ciado (Bronckart, 2008: 40).  

Por outro lado, os textos são constituí-

dos por diferentes segmentos que identi-

ficamos através da regularidade de uni-

dades linguísticas que se articulam na 

sua constituição. A este tipo de diferen-
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tes segmentos constituídos por formas 

linguísticas específicas, Bronckart de-

signa de discurso, que, consoante as 

regularidades linguísticas, pode ser das-

sificado em tipos· de discurso (Bronc-

kart, [1997] 1999: 138). 

Deste ponto de vista, a ocorrência nos 

textos de determinadas unidades lin-

guísticas (em maior ou menor número) 

permite identificar quatro tipos de dis-

curso: por um lado, na ordem do expor, 

com valor de conjunção temporal, te-

mos o discurso interativo (valor de im-

plicação) e o discurso teórico (valor de 

autonomia) e, por outro, na ordem do 

narrar, com valor de disjunção tempo-

ral, temos o relato interativo (valor de 

implicação) e o discurso narração (valor 

de autonomia) (Bronckart [1997] 1999: 

155)
2
. Embora no quadro do ISD se 

defenda que não é possível estabelecer 

uma relação biunívoca entre os géneros 

de texto e os tipos de discurso, Bronc-

kart refere que determinados géneros 

tendem a ser constituídos por tipos de 

discurso específicos (Bronckart, [1997] 

1999: 254-255). Além disso, como é 

observado por Coutinho (2004a), a 

emergência dos tipos de discurso não é 

totalmente aleatóría, ou seja, é regulada 

pelo plano de texto.   

 

3. Plano de texto e organizadores tex-

tuais 

No quadro do ISD, o plano de texto 

integra a camada mais profunda do mo-

delo da arquitetura interna dos textos, 

corresponde à «organização de conjunto 

do conteúdo temático; mostra-se visível 

no processo de leitura e pode ser codifi-

cado em um resumo», e «é determinado 

                                                           
2
 Dadas as limitações de espaço, não iremos 

apresentar as caraterísticas linguísticas associa-

das aos quatro tipos de discurso. Essa carateri-

zação foi feita por Bronckart, embora a partir de 

um corpus maioritariamente constituído por 

textos escritos e orais em francês de géneros 

convencionais ([1997] 1999: 155-179).   

pela combinatória dos tipos de discurso, 

das sequências e das outras formas de 

planificação que ocorrem no texto» 

(Bronckart, [1997] 1999: 120). Embora 

não seja possível classificar os planos 

de texto, Bronckart sublinha a impor-

tância destes na organização dos tipos 

discurso (Bronckart, [1997] 1999: 247). 

No âmbito da Linguística Textual, Jean-

Michel Adam, o autor que mais tem 

trabalhado esta noção, sublinha que 

«(…) os planos de texto desempenham 

um papel fundamental na composição 

macrotextual de sentido. Correspondem 

ao que a retórica colocava na disposição 

(…)» (Adam, 2008: 255). Segundo 

Gonçalves (2011: 9), «para analisar o 

plano de texto, é preciso identificar as 

diversas secções que organizam o texto 

e que fazem parte da composição textu-

al, descrever como se interrelacionam e 

como são segmentadas no espaço textu-

al».     

Já Silva (2016: 193), por seu lado, sub-

linha que o plano de texto «(…) consis-

te na distribuição dos conteúdos mani-

festados e, em suporte escrito, na seg-

mentação formal atestada num texto». 

Neste sentido, para analisar o plano de 

texto, é necessário considerar a emer-

gência dos tipos de discurso, a distribui-

ção dos conteúdos, bem como os meca-

nismos de delimitação e segmentação 

textual que marcam o plano, ou seja, os 

organizadores textuais. 

A noção de organizadores textuais, 

proposta por Schneuwly, Rosat e Dolzs 

(1989), tem sido retomada por diferen-

tes autores, encontrando-se oscilações 

terminológicas e diferentes propostas de 

categorização (cf. Coutinho, 2004b). 

Na proposta de Adam (1999), os orga-

nizadores textuais fazem parte da cate-

goria geral dos conectores.  

Relativamente aos organizadores que 

estruturam a progressão do texto e indi-

cam as suas diferentes partes, o autor 

propõe a seguinte classificação: organi-

zadores enumerativos aditivos, marca-
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dores de integração linear, marcadores 

de mudança de topicalização e marca-

dores de ilustração (Adam, 1999: 181).  

Embora Adam sublinhe que a pontua-

ção também é um mecanismo de orga-

nização textual, o autor não integra na 

categoria dos organizadores textuais os 

mecanismos gráficos que intervêm na 

configuração do plano de texto. Segun-

do Coutinho, os organizadores textuais 

são «mecanismos de organização textu-

al global, responsáveis pela tarefa de 

dar a ver, ou sublinhar, o plano de tex-

to» (Coutinho, 2004c: 1). De acordo 

com esta perspetiva, os mecanismos de 

segmentação gráfica (títulos, intertítu-

los, parágrafos, entre outros) também 

assumem uma função de organização 

textual (Coutinho, 2004c: 5). Conside-

rando o exposto, em seguida, apresen-

tamos uma análise textual descritiva do 

plano de texto de um exemplar do géne-

ro comentário linguístico. 

 

4. Proposta de análise 

Numa perspetiva global, o exemplar em 

análise apresenta um plano de texto 

organizado em cinco blocos textuais 

claramente estruturados e delimitados 

(cf. Anexo A). 

O primeiro bloco, antecedido por um 

elemento peritextual (o título comentá-

rio linguístico), funciona como uma 

secção introdutória que anuncia a orga-

nização do plano, dado que são enume-

rados os conteúdos tematizados nas sec-

ções seguintes. A delimitação deste 

segmento é assegurada, sobretudo, por 

mecanismos de segmentação gráficos 

(alinhamento justificado e o espaçamen-

to entre a secção seguinte). Quanto aos 

tipos de discurso, destaca-se a emergên-

cia do discurso interativo no fecho da 

secção, marcada pela presença de uma 

forma verbal na primeira pessoa do plu-

ral do presente do indicativo (vamos). 

O segundo bloco diz respeito à descri-

ção da estrutura do texto comentado. A 

partir desta secção, a segmentação do 

texto é mais acentuada, sendo assegura-

da por intertítulos a negrito, que indi-

cam e delimitam de forma explícita o 

conteúdo temático das secções, pela 

pontuação e por outros mecanismos 

gráficos (indentação e parágrafos). 

Além disso, destacam-se segmentos 

menores delimitados por organizadores 

textuais enumerativos (ou) e de exem-

plificação (como se vê; p. ex.). Relati-

vamente aos tipos de discurso, embora o 

discurso teórico seja predominante, o 

discurso narração ocorre nos momentos 

em que são tematizados factos histórios 

relevantes para a descrição. A disjunção 

temporal e a autonomia são expressos 

pela ocorrência das formas verbais na 

terceira pessoa do singular do pretérito 

do indicativo.  

O terceiro bloco, a secção escrita, tam-

bém é delimitado através de um intertí-

tulo a negrito. Nesta secção, os organi-

zadores enumerativos aditivos (e; ou) 

asseguram a conexão, os marcadores de 

exemplificação introduzem e delimitam 

os exemplos apresentados (outro exem-

plo), o marcador de integração linear (já 

falaremos novo) marca, simultaneamen-

te, o fecho da série e anuncia a conti-

nuidade do tema na secção seguinte. No 

que diz respeito aos tipos de discurso, 

verifica-se que o discurso interativo 

ocorre nos momentos em que é subli-

nhada a implicação do autor nos comen-

tários e na verbalização de pontos de 

vista. Este valor de implicação é marca-

do pela presença de formas verbais na 

primeira pessoa do plural (estamos; fa-

laremos) e por construções com valor 

modal apreciativo (“Uma interessante 

caraterística da escrita é…”). Quanto ao 

discurso teórico, este predomina nos 

momentos em dedicados à enumeração 

das caraterísticas do texto comentado. 

Nos segmentos de discurso teórico, não 

ocorrem unidades que remetam para o 

sujeito da interação, como por exemplo, 

formas verbais na primeira pessoa. 
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O quarto bloco, a secção grafemática, 

aparece segmentado em secções meno-

res, através de mecanismos gráficos 

(parágrafos, sinais de pontuação, inden-

tação, espaçamento, alíneas) e de meca-

nismos de organização textual linguísti-

cos, destacando-se os organizadores de 

integração linear, na marcação da aber-

tura e fechamento das secções (Ocu-

pemo-nos primeiro…; Finalmente, o 

ditongo…; Temos assim…), bem como 

os marcadores de exemplificação (Os 

exemplos são os seguintes …).   

Tal como nas secções anteriores, o dis-

curso teórico predomina na descrição do 

texto comentado, o discurso interativo 

emerge nas apreciações e tomadas de 

posição do autor (Por isso, não incluí-

mos nesta coleção…) e o discurso nar-

ração ocorre nos momentos em que é 

necessário referir factos históricos rele-

vantes para a descrição (…o escriba 

não conhecia as soluções que, na mes-

ma época, eram ensaiadas…).  

Quanto à última secção, embora esta 

não seja explicitamente anunciada, o 

marcador de integração linear (Duas 

conclusões se tiram…) assegura a mar-

cação da secção conclusões. Além dis-

so, por um lado, a pontuação e as alí-

neas delimitam e distinguem os resulta-

dos e, por outro, a indentação, delimita 

as citações. Nesta secção, predomina o 

discurso teórico, no qual se integra de 

forma pouco delimitada o discurso inte-

rativo (Este resultado é interessante…). 

Considerações finais 

A partir da análise efetuada, constata-

mos que a marcação do plano de texto é 

assegurada por mecanismos de organi-

zação textual gráficos e linguísticos. 
Neste exemplar, a mudança de topicali-

zação é assegurada por mecanismos 

gráficos, não ocorrendo organizadores 

linguísticos de mudança de topicaliza-

ção (por exemplo, quanto a, no que 

concerne). Neste sentido, a mesma fun-

ção pode ser desempenhada por diferen-

tes mecanismos de organização textual, 

ou seja, as funções dos organizadores 

textuais são reveladas textualmente.  

Além disso, verifica-se que a emergên-

cia dos tipos de discurso está associada 

a conteúdos temáticos específicos. Em-

bora predomine o discurso teórico, o 

discurso interativo emerge associado 

aos pontos de vista do autor e o discurso 

narração à referência de factos históri-

cos que contextualizam e explicam as 

caraterísticas do texto comentado. Por 

outro lado, a delimitação dos blocos 

textuais é determinada pelos conteúdos 

tematizados.  

Nesta perspetiva, a emergência dos ti-

pos de discurso e os mecanismos de 

organização textual mobilizados estão 

subordinados aos conteúdos tematiza-

dos que, por sua vez, são regulados pelo 

género em que se insere o texto produ-

zido, bem como pelas atividades sociais 

a que está associado. Neste sentido, o 

plano de texto e as suas caraterísticas 

são mais ou menos rigidamente 

pré·determinados pelo género selecio-

nado.   
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Anexo A: Castro, 2011: 138-143 
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